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4~na, e elle1oa1*(111 electrica 
0 rapido e extraordinario desetivolvimonto das va- 

,riaa.s ias.-lustria4 locaes, ima oern-nos o dever de optarmos 
-core a merecida atenção factores que a ajudam e impul-
yinnan), e sela c,9 quaes se itïo poderá atingir o ponto 
çr}lmin:infra a) que tt)tos aspitarnns. 

Entro esses factores vcupaui logar peimacial o pro-
Mema da agua e o da energia electrica. 

Como flojo eRtá francamente constatado que as con-
da nossa vi&a mu(lrtrar.n por completo, mercê das 

,pua pro9pera E) fecunda acção industrial, ttinguem ignora 
1no, se aqui liar um dez anos para traz o abastecimento 
ti arguas e o de ew.trgiat eloetrica satisfaziam, plenamen-
te, aa necessidades de então, na actualidade não cite-
gant ner►t corra)spottdetn ás exigencias dar nossa fertil la-
rboraçãc fabril. 

Quasi se pode afirmar que, duranto esse periodo os 
gastos de agua e energia electº•ica, Re liutitavatn ao con-
suino particular, guando atesta data a maior extração 
,dosses dois elomen tos é para satisfazer e faacilitár o gran-
de e ,pujante ática eratentu das industrias concelhias. 

Somas Urna regiã,') ri.9uissirna decondiçbes naturaes 
e pcssuiwos um conjuncto de ca►raeteristicas pr•oprias, 
`lue tios +^, o.-)()—cqm u'upâa,taitua4o inv+vel, não devendo, 
por isso mesrmo, dentro das nossas possibilidades o recur-
sos, ficar indiferentes afite atra animosas e diversas mani-
festaçc3es do actividada4 naeion.ii. ' 

Precisantos pois encarar do frente estes dois pro-
Plowas dispensando-lhe toda a nossa atettçã,o e um es-
tudo criteriosamente taacoieo, para que d'alºi rezultem 
•vai►tagon s tniediatas e para que as altas iniciativas e os 
-ar;os projfF ; tos de aplicação industrial não esmoreçam 
lis-MI fçmeç:a in à mingua de recursos q uo o nosso Munici-
eia pode fornFace►• e tara o dever de lhe dar. 

Para isso h>asttt proceder ao pratico' e inotodico a 
,provoiLa.►monto do nosso Cavado, quer por processos do 
drri•at(ra c), co'briudo a vila com um vasto lençol d'agua 
quH, aferra de satisfazer ás industrias, iria sobretudo en-
,riquecor a nc;sna pi oduçã,o agricol,a, quer dando compe-
tentto utilidade às quedas do nrJSyo rio a qne as fabric.ts, 
Movidas por onorgia de origem hidraa ulica, c,stão hoje liga-
das. Devemos atendor ar que o nosso difícil problema eco-

que tã,o grandes e tamanhas dificuldades nos teta 
ftsito arrastar, está indissoluvelmente preso á maior ott 
ºnenor actividade de produção que desenvolvermos. 

E todos nós, sere a maus pequi-•n ,i exceção, somos 
a;ttlpados,em parto, na crise que nos fl>agpla, porque não 
nos sabemos bastar,nem trabaiaU►tios conveniente e inteli-
gentemente o que deviames trabalhar para berre da co-
,leetividade e do paiz. 

A nação possue largos recursos, sob todos os aspe-
ctos em que encararmos as nossas riquezas naturaes, e o 
nosso concelho d um exemplo bem frisante desta afirtria-
tira. 0 ponto esta!, era) se lhe dar o necessario deaenvol-
vi►nettto, aproveitando-as com indispenrsatvel e tecnico 
eriterio. 

Alas, a nosso vêr,, cada concelho deve estudar - as 
eua.t+ condlçõos luoaes, profundando as faculdades de que 
póde dispbr, para lhe dar urna boa aplicação, distribu-
ihdo poi todos um pedaço das tnaraLvilhosas riquezas que 

tt:z ra I:U0 CJecncio e" que as .rioti uorj iCCJfJZratilll, 

Y-- 
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E' por isso que nós outendemos que o nosso Munici-
pio se Jovia lançar arrojadamente no esitido despes dois, 
l'actoros, serre os quaíds fi' vida "[ rs•p•assit*e€; .lf•:•cle-1tt.e 
uma segura e firme solução, de modo a estimular as ini-
ciativas particulares, encorajando-as e facilitando a sua 
ação. 

Com este gesto muito se simplificavain as dificulda-
des que entor•pecom os trovimentos da industria local, e 
que obstam a chie outras empr•ezais se constituam pelo 
receio que nutrem por futuros embaraços. 

E a louvavol e patriotica missão do impulsa indïs-
pensavel ao progressivo desenvolvimento das nossas ri-
quesas naturaes cabe ao nosso Muuieipio couto legitimo 
representante do povo do concelho e coma entidade di-
rigente subordinada á ação administrativa do governo 
do paiz. 

Auxiliadas assira are industrias, a quem de exigiriam 
contribuiçõos o impostos correspondontes ás suas tran-
saçaes, obrigando-as mesmo a comparticipar nas gran-
des deApesas a fazer nas altas explorações hidraulicas, a 
feição economica do paiz mudaria rapidaimeuto, valori-
sando-nos a moeda, levautando o credito e "molhorando 
o cambio. 

Tudo depende, somente, da bda vontade e do traba-
lho de todos, 

Levautemos pois, concelho por concelho,uma inten-
sa propaganda neste sentido e ajudemos os Municipios 
nz s ta av.ão administrativa que era proximos dias o paiz 
ser t. prospero e feliz. 

3'e „•ifrfo•so Çorki. 

Mulher aura, agua nascente 
A descer de monte em monte. 
P'ra reatar a sede à ,gente, 
Em beijos nos sae da fonte. 

Subi a um alto rochedo, 
E vi o abismo profundo, 
Do abismo não tive medo, 
E lenho medo dó mundo. 

Um orjão de ,p9ae e mãe, 
E' conto um barco sem guia, 
Na vida, sete recaio vae, 
Navegando noite e dia. 

Barcelos--1943 
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Por este avivo míL<> 
convidados todos os 
republicanos que por-
tencem ao ï'«a.rtido 
Republicano Nacio-
analtsta, r, compare-
cer, na redzaváo d'easte 
ssem arco, no futuro 
domingo 2%a do cora 
rente, pelas 1E5 horas.) 
a kÌ;Ua 4e se trata reT4 

assuntos d'alta ìmpoir* 
tra•ncin. 
>Pede-•se o fav ór da 

compra rencica< de t<->-
doas; e aquolem que No 
lhe torne inipc>ss#iv®1 
comparecer que avi-
sem por .parta, d&3.ndo 
e seu apoic> As reàsc>lu-
çõ'3S tonadas. 
.1E3arcelos, 3, de -kbril 

de 11023. 

'Frca.vclsco Vila Clad Ra*Igves .Grelit 
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:fi fesfa De 9 ôe .lbril 
Decorreu en isiastiea, 

vibrante e émocionatrt+,,(,s-
,a festa em honra aos Inor-
wos e dos heroes da Grarr-
<10 Guerra. 

Barcelos soube reais 
,€u.na vez llonral, as suas 
nobilissimas tradições, pe-
lo ,caririlloso afecto e pela 
•i•eligiosa emoção com que, 
•sentit lamente ,, ijoelliou pe-
-ra nte esse heroe descotrlie.-
-cidu, soldado valente do 
-exercito portuguez, gloriá 
desta Patria imortal de 
,gente destc,tuida, quc, jaz, 
sob as abobadas augustais 
,do mosteiro da Batina. 
A Patria não esquece 

nunca os seus filhos yuan-
,do eles se poI•tniu coIn 

brio, P.IIUbI't;CendU-st e dan-
alo-lhe, in aior reFiome ain-
da. 

Festas simples as nos- 
-is é certo, riras sinceras e 
cheias chim sentimentalis-
tno inexcedivel que tivp-
r•arn o seu inicio numa 
missa, ouvida aura 11111 res-
peito sepulcral, por alma 
dos mortos nessa façanha 
historica de La Ly s que 
enche de orgulho esta ra-
ça sublime de feitos e con-
quistas. 

Depois das, lionr'as ini-
litares prestadas á ban-
deira nacional, à tarde, a 
sessão solene, no teatro 
Gil Vicente, revesútj uni 
preito , de Moia(Ilao ejii à-
queles que na G. Guerra 
tom aram parte, helli llle-

recido e, bem ,justo, pela 
valentia dernon:,trada rios 
lances mais perigosos do 
terrivel etivofvirriento do J 
de Abril. 

Aberta a sessão por uni. 
discurso vibrante e patrio-
co do sr. major Rí,rbeit+,s 
Pinto que mais lllnìr vez 

pediu -à Camara se.ilão es-
qu•césse de t•ri ir, nesta 
vila, um monuniento aos 
mortos d'este concelho, 
-ideia que já o ano passa-
do tinha nwnifestarlo, foi 
concedida a paLivra ao sr. 
tenente Souza Ptttto que, 
n'uma. bem burilada alo-
cução, fez a descrição da 
batalha dr• 9 dt+ Abril, p-

x os ;,:il+1,idos ao 

cuin.t)ritlleutt) alo setis de-
veres e €1 se1 virelrl seiripr e 
fíflrn•nfie à Patria ca Ilo-
a)ubliCa. • 
Usaram depois da pala -

Ura os srlrs. Dr- Miguei 
Fonseca, Dr. Dun)ingus de o 
Figueiredo, Dt•. Bernardi-
no J. dos-Santos Andrade, 
e Antonio Albino Marques 
Azevedo que, enttlslastiCa- 
.Irlr;►lte, pronunciararu dis-
cursos i1e 
Ilio, afirmando-se, alais 
UI MI v+-,z,Como fulgurantes 
oradores deixando trans-
p.irecer íi fé ardente, nos 
destinos (]'esta raça sober-
ba e o intrinseco espirito 
de patriotismo que nesse 
Iiloimtito solene os alllina-

va. 
Na ali.tlra em que dois 

anunciados os •íois 
Ininutos de silencio a as-
sembleia, como que impe-
lida por urna rola, levan-
ta-s•,rapidamente, conser-
vàiido-se ri'urn religioso 
respeito durante, o. espaço 
de tempo determinado, em 
llonl(',ila(- ern aos niortos 
da Grande Guerra. 

Prestado assim o preito 
devid() <,to esforço denoda-
do dos portuguezes que 
para sempre cairam, hon-
rando a Patria, nos cam-
pos da França c da Áfri-
ca, e àqueles que brilhati- 
temente se cobriram de 
gloria nessas arduas cam-
líauhas, foi encerrada. estr-t 
sessão entre vivas à Pa 
ti ia, aos lteroicos portu-
guPzes que entnirtam rl'es-
sa.lucta e ao snr. Presi-
dente da Republica, chefe 
supreino da nação. 
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IVOiee' t&- te f le 

A. noite de se(runda fei-o 
ra representa . urna. , tias 
Iliaioi'e"• glor'i•is da nossa 
t(,rra pelo incontestavel 
triunfo artistico do &Or-
feon Barcelense», ainda 
h,i bera pouco ten).po or-
;anisa(lo e constituído por 
ual siniptttlCO grupo de ra-
,pnzes de todas as catego-
rias sociães Xesta vila. 
OS p.,a,•rai los 

sol) o duniiíii,> melodioso 
dos setis Uintares, enchN-
r•tlln de einoção a alina de 
todos que ali forrttii esctl-
taI',ri'lltn religioso silencio, 

a intlsiea ('essa artistica 
combinação de vozes, sen-
sibilizando-nos irltlrnan)en-

te, pelo esforço produzido 
na sua rapida <-ipr'esenta-
ção'gtle demonstra até que 
ponto, querer é podar. 
Devemos cunf+'ss,li, 

cora a maior frílnquesa, 
que o exito obtida pelo 
nosso OrfNon, lia sua es-
treia, é motivo de orgriltio 
para os barcelenses, para 
os rap:+zes que o const1-

ttleln e, sobretudo pari( o 

seu regente nosso amigo 
snr, Manuel Antonió da 
Silva que mais 11111(1 vez 
nos rev(alou a sua in(liscu-
tivel cornpetencia, provan-
do,clarainente,os seus vas-
tos meritos dA musico ta-

lentoso e artista de quali-
dades I-al'ac. 

'Podas as manifestações 
(]'arte, sejam -de que genP-
ro lór, collloveln e sensibi-
lisau) sempre, iras a lnu-
sica é talvez a que alais 
faz vibrar de intensa co-
moção as a1111as e os cora-
ções, enlevando-nos o es-
pirito e conduzindo-nos a 

mundos irriaes e imat;inn-
rios com que a melodia 
dos sousnos encanta, preti-
dendu-nos à vasta região 
das fautasia5, ao espaço 
brumoso dos cens. 

Iceis pois porque o grupo 
coral do B.i rcelos nit;reCt) 
todos os elogios e, os anais 
rasgados ap1.msos,pel,i co-
ragem de que se possuiu pa-
ra nos atestar o seu brilho 
artistico, a Sila disciplina 
0, o seu prodigioso esfor-
ço, dando-nos Ilnaa Iloite 
de belezas niusica►es, a que 
as stlaa vozes Souberale 
irnprinitl• UM encanto ad-
miravel, deixando que os 
corações palpit,vssem de 
viva co1710ção,no intilllo a-
gradecimento aos barce-
lenses que ali, mili justa-
mente, os foram felicitar, 
enchendo de flores as suas 
almas apaixonadas. 

Ft►i, efectivamente, urna 
festas que 

cobrit, de tritinfu o nosso 

()rf'e011 e grlr, os (.leve en-
corajar pura o seu inaior 
aperfeiçrrrrraent,r, e para 
que ein breve nos propor-
ciorleiTl ensejo de 'os ouvir 
de Movo, conck,, lendo-nos 
Alais ni)Ítes d'•irte como 

aquela que aos . barcelen-
ses prodigalisaram . 
Podem honrar-se os ele-

ITIE',ntos que compvetn o 

nosso Orfet►II, portluN, dQ 
facto,•ão dignos tios maio-
res apLitisos e dos alais 
rasgados e completos en-
colnios pois, sem dli-
vida, o seu esforço repre-
s+',ntaalgurrl'.t coisadegrali-
do e de elevado que ralou 
fundo na alua dos que à 
ai-te, dedlc,un sincor•a afei-
ça.ú e gtle admirar, 
sempre, o valor dos que 
•açClln,vollltltal'itt111P.E1te de-
senvolvenl e íglerfeiçpain, 
os S('uS cntlheclllleIltos I1$ 

tecnica de canto corai,urna 
dai il),iiiifestações artisti-
cas que toais frende as 
almas. 
Ao Orfron pois os nos-

sos parabens pelos bons 
resultados tia sua estreia. 

A nossa carteira 

Festas de Cruzes 

Ape;,"r tln que t+gtli e-i-
CreVCUIU`1 t+Ubru ti 11+3CO-4sl-

dado ela rt'FS Ilraçã.o destem 
feHtr•jl1N 11':rtlll;,++ll:1F'N, e f1, 

tic, uit0 da notiwação du-

Ula CU,111.`são, U,ireco con-

cluit' que 

Csyt+y flSHtºln Hl: IlãtU 1'C%llltl7.1fi1 

C0,0 a rio. 

Ii)yr,r:Tnh ,l:,►0y o la+l,erlr•u- 
1110~ 0,540 faett.,, tanto mais 

qut; hoje novus+ t':+ctores 
cuuc.,,,]] r,riltnl pra que o 
eeito 1,1kNtjeH 1(",t"jt1H 1+1riNe 

Illtlito alue, tl,,quilo que 
crA natural espe,•a.r•se. Ks -

tac atitude © ilnl>ordoavel +) 
re••+.1,1 nu1 criu,in0•o atht:ir>,-
llletTtU A (oito I,lljlft•,'1!1ltiJlrrU 

II'1+3t;9C111(1 ,IVN1 pt;1c,HInr.A1'N•• 
ses tla nos•a terra, borra di-
gna do molhor sorte o cio 
Inaior atHnçãto. 

Juramento de bandeira 

No paHHa.do dia 9 do onr-
rHrlte, relaH 13 hor• Fly f, riu 
paralela tl++ nt+is0 (QlLIavt,A1, 
fui prestada ¡>u atnetlt0 de 

U•,n;-lc•it a polpa -oldade5 do 



:•.° h;tt,;(lli,•o cl<• inl'siritarin 
a.° 8, que ali forinotz t;()b o 
(10111an(lo do lios ",4() ,tiriigo 
Sr. tutlj+lr Barboitt,•4 .1'111to. 

Ac.)a soIdn ,los f;'tkm, em t 
p;llavrity de senti(lo • atitOr• 
paLrlo,0 nosso a1l)ip•o e cor-

roligiona.rio Si,. Josó 
-C,1rlc)s Arautos Lopes, quo 
l2tLPli•;('ntE)IlieittE' 4C d~111-

Wt 1]I1ou (lessa ll]1a4 0 Iioti-
i'UN1N4Id2,1, il1ClL,.111110 0,4 23L'uu 

;allbordinac.lr)s ;i  integral 
C11111prilllenttf (lo4 4p11A dC-
•(tl'ey C1VIC(1y (! I11111Gítt1'4N. ,,, 

Teofilo Martins 

A inoi-1 ; fria o itnl)lacá-
*v(-I 1,ão so chuça do nos Ie-
VM- (,m IioligU8 u1t1iN iledira-
(l(i4 e ( IN CUlI1p ,tlthE•IrO`i lios 

lungluq(io.4 Lumpo s da ino-
t,'idnat. 

Do)p(Ily de Lautos que plr• 

,ra selnprt n,lt4 tlrraiieoii ao 
intituo coilvivio ( 10 velha 
tctr)imadi(, olaia este levou 
11,18 :17.%1N 11101•t.iferw,4 o sinis-

t►•;1h (Ia mal i rude coiidena-
••t(1. 
U Tuotilo lllartins+ era um.. 

belo rapaz a quvin a sutis, 
de urll 1112111 dostirlo,nlarcou 
nina vida curta, rt,c urt.ic112, 
n04 ultiu)oa tempos, dual 
wofritlierito dvluroslo u mor-

Homem novo, 11luito uo-

•VO ainda o que rJltllb larn('n-
ti.veImúnLe caos feriu, puis 
tt 3cuipro íilnar—o 

(l':1, tìriJit;UN d!) VW12)l (.)4 y;ttl-

(lc sso, companlleirosdo mo-

411PC1tOR gtlo nunca 

Quo e111 p;Irr, demaattco (i 
•mntl ,11111.1 bondam>t. 

A' f,ituili a nnt lute) (tMlnnia 
:•••lit.illom pem;tn)ov. 

Tenente João Herminio 
Barbosa 

A iil►porti)nr() fabric> do 
scr1 : l•;:io ele Nl 11V ' uu►unnu 
.seu gorento u nosso )ttiligo 

dedirado c.orreligionario 
snr. tc ecntn J,),•10 Bar-boéa, 
uin d()N lioroes da Grando 
Guerra que, peltassuas qna-
lidudw,3 do intv1igoiicia (, de 
trabsliio,b(,m merecia em4a 
honrosa climtitiQão di( vida, 
nnïCatiz()nt(+, elo N(?u espirito 

.,(ortnia)erito <lisciplirl;i(lo. 
L; intlisl atila distinção 

lua alcanç(,u o que domony-
tra, bem e1ar,lrnerito ? os ra-
17nm dolos do que e posHui-

dor. Daqui o felicitamos 
muita afectuosatnt,nte. 

•0peração 

2 Ailida Ne elicont,r'a numa 

,caea do saude, no Porto. a 
flppr_'sLt 0U é)()m11J u.':Àto"\ xí» 

go sr. .T( lot d(A Sotl ,7a -, g uo-
(1ti)uisl do t,i+r f+;ito unir) o-

lw1.ação, V21„ s- i, suj'+it;.► a 
novel intnr vE nç O cirurgi-
ca. Pëlo" ve111o) Inç`)s (ia 
(11('.I(`i1O (tll ,f n0S l,g,ltll it C14-

LQ D0,480 prosado • atilig,o, 

inuit:o nnlbicioll,linosl qne 
snik esposla obtotllla uni re-

sultado iiiterr ailrento• satis-
f,l 

Liga dos Ex-Comhateiites 
da Grande Guerra 

.•Trata-se d(, pt oc.eciet ã 
orgtilllba4rw cl'E ; t;) Liga nn-
tr(, wd 4 os militarem que 

toln,lraul pr+t-Le na G. G., 
em Afriea on na Flaridr('.s. 

O fiai desta, Liga © de-
fendei' o4 1LlLere9NNt3 dos que 
So bat(+raul, (] os Inutilados 
e esLi-opiki(los, (lua viuvas o 
(jrfãoy da G. G. 
dã foram etitreguFsr ao 
M. <> G.a os emt,lt,utom 

t)orque se regulará a L. E. 
G. G., que terei um Convtl-
lllo Supremo (10 que farão 
parte S. Ex.as, o Chefe (to 
Estado, M." Guerra e— M.° 
.Maninha. 
Vae fundar-so 1111) Nu-

cleo " d'esta coleotividade 
cin Barcelos, para que os 
ex-eoulbàtontes coro resi-
duncia nalguuS dos con(;()-
1n(Is do Bar'celod e Espo-
Zend,:, no Uado ( i() vr,ltlnttl-

rianiotite desvjarew ser no-
i11ewIna Neti,l socloii, dev o-
r, ) Lrorr ,,)sp onde r-So ou di-
rit;ir 4e .no n.)myo querido 
anligt), tr(,s(tit;io8 172ilitar 
e hor•ue da G. G., 3111-, tn-
11(,,1)to -c,)ron(•l Francisco 1ri. 

Rodriguos Leite,re-
midente nesta vila. 

Agradecendo 

Vivametite '- reconhecidos; 
"'pel;xs tim11Vôis p,llavras que 
<)s nossosl •prestados colegas 
0 ".N1irlhotn", de Valença, 
'<Nc)vc), Cavado,,, cie Estpo-
zende e `(Luzitano,,, de tara. 
ga, nos dirijiram, pelo nosso 
primeiro wiiversario, agra-
decemo> tão subida gentile-
za, não podando sobretudo 
deixar de endereçar ao ín-
teligeute o talentoso director 
('este tiffiMIO, S̀el)ta riNt'IO, 

nosso amigo siir. Dr.- Anto-
nio Morei-<1 um abraço de 
reronEiQaicirl gratidão pela 
honra dlis suas ft•aseS allia-

hillssillias. 

P.e Domingos Pinheiro 

l}l 1)0 regr()s8o do .Porto, Gi l-
do se deinorou, depoi,; de fa-
zer urria oporação, já, se en-
contra n,i sull freguezia este 
rJpci.•i0 N1;•it1l] aCl(> ;. migo, Coa -

sidAra(k, • paroco de Alvito 
S. Pedro,•a quou) apr-eson-
tatrios os nossos climpri-
lnent0•+ pelo feliz resultado 
que' obteve, enviando-lhe 
um abraço de pa-
rabens., 

Festa do S. João 

Ptirece que elite ano os 
festejos a S. João, tanto nes-
ta vila conto ein Bar reli. 
nhos, pronietom sei, bri-
Ili,.antls` iriiost, estando já ol'-

ganisndas colnissbQa que 
halo-de levar a efeito surpre. 
hendentes programa%. 

Falecimento 

N'esta vila faleceu, dépois 
d'um aturado sofrimento o 
siii•. Antonio flatos, natu-
ral da cidade de Coimbra, 
empregado reforinado dos 
Catuinhos de Ferru do Mi-
nho e Douro. 

Stintido s pesames á fimi-
lia eln lucto. 

Ciroulo Catolico 

Para as obrass,do edificio 
social d'este estabelecimento 
de educação religiosa tóm 
conta,(-,rrido, com irnportan-
test donativos, quasi todos 
ss; barc;elen.5es que aos inte-
rasse, da sua terra (iodiram 

particular afoição. 

Crl:t3g ds asganaa,•s•!o 

Diz•4e que, por espanca-
rnento, foi assassinado um 
h'onienl 1 na freguezia de 
Adàes d'esito concolllo, Brea-
do ou jornaleiro do Morga-
do d'agirela freguezia. sor. 
Crosta Lopes. Parece que- as 
muctoridadc+• ` já torliàl%- m' 

e,onheeitneuto do caso. U 
c,idaver foi conduzido ao 
110spital d'es;t,i vila, onde os 
modieos o ciutopsiat•aill. 

João de Castro 

Foi ha dias submetido a 
uma, opernç,ão, n)i cidade do 
Porto, este nosso velho e 
queridissiinio tiniig,(), compa• 
nheiro de lacta Fala Repn-
hlica naqueles snud•osos 
tempos de proganda em que 

o sêr-se republicano repre. 
sentava um arrojo e uma 
temeridade, 

Carirartada sincero nas li-
dos jornalisticas o amigo 
devotado, o João de Castro 
tem a estima e considerapão 
de toda a gente d'esta vila, 
donde é filho querido, moti-
vo porque, pela sun doepça, 
todos toem manïfestado in-
teresse, além dum ardente 
desejo de o verem pronta-
mente restabelecido. 
Sentimos imen•ia alegria 

a sór-nos comunicado que 
da operação resultaram os 
efeitos mais completos, com 
o prometimento de que mui-
to bravo aqui o teremos per-
feitamente' curado, onde o 
aguárdiïl'omos para,mui sen-
timente,o abraçarmos como 
amiga leal e companheiro 
de muitos anos. 

Farmlacia de serviço 

No prosimo domingo está de se►'-
vipo permancote a farmacta C. 
Ran)os. 

ANUNCIOS 

Bifaiafaria Barbosa 
José Barbosa & Filho ro-

municaru aos seus estima-
dos freguezes que mudarilrnt 
o seu atelier de alfaiataria pa-
ra o Campo da Republica 
n.o 80InumerltRlido o seu es-
tabelecimento com um com• 
pleto sortido dá casimiras 
n2acion )tes e estrangeiras e 
outros artigos, para, fatos 
d'ometn e cre,inçes, cinde os , 

perarri eont;nuar a merecer a 
atenção do publico. 

fio publica e 
ao comercio 

Aagasto Ferr:andes 
da Cru z, alferes  re for-
macio declara, para os 
efeitos legaes, que não 
torna responsabilidade 
por qualquer divida 
contraída por pessoas 
que cio seu nome abu-
seis:. 

Barcelos, 4 de Abril 
de 1923. 

A CEAR A-NT1A 
AGENCIA DE PASSAG ENS -E PASSAPORTES 

ANTONIO•FERRETRA DUARTE VELOSO 

(Em frente ã Recebedoria— BARCELOS) 

Solie,itarrl -me pamHa portes para to(lod oe paizea as-
trangeiros. , ntregani-do bilh eLEiti Cita passagerre de todas 
tio Couipanhiam de Navega(lt1o. 

pogaw irifUrrxlil,gõ00 ã ,áova agencia. 
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ARTIGOS FU I'RA.RIOS E DEPOSITO DE CERA a . 
Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e ene todo o paiz. Arrnaçao completas com tca-

r°imas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornankeniti.,ões. 
Grande deposito de, coroas funerarias, bouquets, patinas, etc. Urnas de mo,7no enn todos os esfvlos. 
Chumbo orça pasta. Variedade em vestidos pura anjos, etc. 

OPICINIIE T•iil'I••C•31• L X31r 
------ DL 

ANTÓNIO ' DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Alesie bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geur • _. . n-,ços sem competencia. 

Coro especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bm-atez:c. t, 

Visitem pois este estabelecimento que nele Anconti•arão 
uni completo sortido. 

CASA D  1--C PASTO 
—DG-

119•UEL GOMES D1 SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BARCELIOS 
Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-

quezes com o moais esmerado servico de meza e a preços 
muito baratos. ' J 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
corra ele. 

MERGEARIA DIAS 
DE _--_ 

ANIONIO DIAS GOMEIS 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, -48 A 58---BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz,, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fincas e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

. --- DE — k 

CELESTINO RIBEIRO OSÜ1U0 
RUA D. ANTONIO BARROS O--BARGELUS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onda se encontra á 
"venda o pão mais berii fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico 08merado em farinhas puras e dovidainer•te analisadas. 

TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO 
VENDE A 

F-""rica Ceramica cie Barcelos 
— DF — 

Ramos 4 C. Limitada 

Gtiiiii(íir(l-1,es & Caryalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grandé sórticio em h-1i)i,licios 
Tecidos de lá, e algodão 

CASA DF. PASTO 
-- DE — 

'71artoet José tt••i•eta 

R. Vi;iconde S. Januario, em frente, 
ao Quartel e Repartições publicas' 

Serviço esmerado ia preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
H—MANOEL JOSÉ DUARRTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica -se telha franceia, romana, tu-
bagem para canalizações e diveraos outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
<t Manoel Afonso Roriz Pereira 

Continuarmos a, insistir que ha grande vantxgern pa-
ra os Senhores proprietarios de pinheirães, em venderem 
as dreesmos por meio de leilão, reservando-so u direito► de 
não os entregit-em 5e o ultimo lanço lhos não convier. 

E' esta a iiielücic• form,4 ciei til-nrem urn bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pòr pinheiros á ven-
da rogamos rios avisem. 

—Precisamos de compradores activos, por conta-
da casa ou por conta pi-opi,iti, cota boa prtitica de louvar 
pin heiraes, podendo facilitar-Ihes*fioas condições. 

---Todo o novel fornecedor de macieira pata esta ca-
sa, reconhecerá em pnuen terra o as boas condições de 
trabalho que lhe facilitartlo.11.. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. _ 

3UAN B. DOME•,iECHí 
} 
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MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de. 1ôrro e vitó,«. Para 

tratar/ todas as quinta•lèiras coar Juau B. Da-
nicnéc.Jli-- (zbricacte Serração —Ba reelos 


